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Domingos Vandelli, naturalista e químico, nasceu em Pádua em 1730. O pai, 
G. Vandelli, era médico e professor na Universidade de Pádua. Domingos 
Vandelli foi educado nesta cidade e doutorou-se m Filosofia na Universidade 
local.  
 Em 1772, o Marquês de Pombal (1699-1782), Secretário de Estado do Rei 
D. José I (1714-1777), decretou a reforma da Universidade de Coimbra e 
convidou Vandelli para leccionar História Natural e Química na Faculdade de 
Filosofia, tendo-lhe sido conferido, para esse feito, o grau de doutor em Medicina 
e Filosofia. Nesse mesmo ano, Pombal notificou Vandelli que as suas atribuições 
incluíam também a organização do Jardim Botânico, do Museu de História 
Natural e do Laboratório de Química daquela universidade. Vandelli dedicou-se 
especialmente ao Museu e ao Jardim Botânico e, em conjunto com o físico 
italiano Dalla Bella (1726-c.1823), elaborou o primeiro plano para o Jardim 
Botânico, tendo escolhido o local para o instalar, em 1773. Todavia, Pombal não 
aprovou este plano por considerá-lo demasiado extravagante e dispendioso. Só 
quando Felix Avelar Brotero (1744-1828) foi nomeado professor de Botânica e 
Agricultura em 1890, é que o Jardim Botânico veio a ser cientificamente 
organizado. 
 Entretanto, Pombal tinha já os planos para o Laboratório de Química, que 
foram trazidos de Viena de Áustria, a seu pedido, por Joseph Francisco Leal. 
Enquanto o Laboratório estava a ser construído, foram montadas instalações 
provisórias no Real Collegio das Artes, de modo a dar cumprimento aos 
Estatutos da reforma da Universidade de Coimbra. Vandelli iniciou a actividade 
docente nos domínios de História Natural e da Química em Maio de 1773. O 
tema principal da sua primeira lição de química foi a afinidade ou atracção 
química, cujos princípios exemplificou, realizando diversas demonstrações. No 
entanto, Vandelli relegaria para um plano secundário o ensino da química, facto 
que suscitou a atenção do Reitor da Universidade, D. Francisco de Lemos, em 
1774. Os múltiplos cargos e os interesses de Vandelli pela botânica, história 
natural e pela indústria, terão contribuído para esta situação.  
 Nos anos de 1780, Vandelli sugeriu que um edifício vago, pertença da 
Universidade, poderia ser utilizado para fins lucrativos, dando origem a uma 
fábrica de porcelana de que veio a ser director e que ficou conhecida como 
Louça de Vandelles. A fábrica rapidamente se tornou numa das melhores da 
região e, em 1787, foi concedido a Vandelli o privilégio exclusivo da venda desta 
loiça. Deste modo, o naturalista e químico italiano envolveu-se cada vez mais 
nesta actividade, negligenciando as suas funções na universidade, 
especialmente, o Laboratório de Química, que gradualmente ficou entregue à 
iniciativa de lentes substitutos e demonstradores, dos quais Thomé Rodrigues 
Sobral (1759-1829) e Vicente Coelho de Seabra (1764-1804) foram os que mais 
se destacaram. 
 Em 26 de Setembro de 1786, uma Carta Régia da Rainha D. Maria I (1734-
1816), lembrava a todos os professores da Universidade de Coimbra a grande 
importância que, no cumprimento dos Estatutos, tinha a elaboração de manuais 
de ensino originais. Vandelli foi então dispensado da docência para poder 
dedicar-se à escrita dos Prolegomena ao sistema de Lineu, bem como de um 
manual de química, tarefa que nunca chegou a cumprir.   
 Em 1787, Vandelli veio para Lisboa a fim de superintender aos trabalhos 
preliminares para a instalação do Jardim Botânico do Palácio Real da Ajuda. 
Apesar dos diversos cargos para os quais viria a ser nomeado e da sua 



ausência de Coimbra, Vandelli manteve os lugares de Director do Laboratório de 
Química da Universidade, bem como o de membro da Congregação da 
Faculdade de Filosofia. Por volta de 1791, Vandelli aposentou-se do cargo de 
director do Laboratório de Química, mas manteve o salário correspondente que, 
inclusivamente, foi aumentado pela Rainha. Thomé Rodrigues Sobral substituiu-
o e Vicente Coelho de Seabra foi nomeado demonstrador. 

Durante as Invasões Francesas (1807-1811), Vandelli foi acusado de ser 
afrancesado. Apesar da provecta idade, foi deportado para a ilha Terceira, nos 
Açores, em 1810. Posteriormente, emigrou para Inglaterra, regressando a 
Portugal em 1813, vindo a falecer em 1816. 

Domingos Vandelli manteve relações de amizade com naturalistas 
estrangeiros, nomeadamente com Lineu. Foi membro de diversas Academias e 
sociedades Científicas, tendo sido membro fundador da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, criada em 1779. Redigiu um grande número de artigos de 
história natural e economia, publicados nos dois periódicos da Academia, as 
Memórias de Matemática e Física e as Memórias Económicas. 

 
 
Contribuições Científicas 
As investigações de Vandelli no domínio da química são pouco significativas. As 
suas contribuições científicas principais situaram-se no campo da História 
Natural e da economia, numa perspectiva que se integra no utilitarismo típico do 
Portugal das Luzes.  
 
 
Publicações 
• Epistola de Sensibilitate pericranii, Periostii, Medullae, Durae Meningis, Cornea 

et Tendinum. (1756) Pádua 
• Epistola secunda et tertia de sensitivitate halleriana. (1758) Patavii.  
• Dissertationes tres. De Aponis Thermis. De nonnulis insectis terrestribus & 

zoophytis marinis & vermium terrae reproductione, atque taenia canis. Ex 
Typographia Jo: Baptistae Conzatti. (1758) Patavii.  

• Analisi di alcune acque medicinali del Modonese. (1760) Padova.  
• Tractatus de thermis agri patavinum. Accessit Bibliotheca hydrographica, & 

Apologia contra Cel. Hallerum.(1761) Patavii.  
• Epistola de Holothurio, et Testudine coriacea ad celeberrimum Carolum 

Linnaeum equitem Naturae curiosorum. Dioscoridem II. Ex Typographia 
Conzatti, Patavii. Tab. I e II. (A autoria da descrição da tartaruga-lira foi 
devolvida a Vandelli em 1982 por Anders G.J. Rhodin e Hobart M. Smith: The 
original autorship and type specimen of Dermochelis coriacea. Journal of 
Herpetology, 16 (3) (1761): 316-317.  

• Dell'Acqua di Brandola Dissertazione. (1763) Modena. 
• Carta de Nicolao Piaggio para o conde de Oeiras, 16 de Maio de 1764. Arquivo 

Nacional da Torre do Tombo, Ministério dos Negócios Eclesiásticos, cx. 66, mç. 
77, nº 1. Convite para Vandelli leccionar no Colégio dos Nobres. 

• Dissertatio de Arbore Draconis, seu Dracaena. Accedunt: Dissertatio de Studio 
Historiae Naturalis Necessario in Medicina, Oeconomia, Agricultura, Artibus, & 
Commercio; et Conspectus musei Dominici Vandelli. (1768) Lisboa 

• Dissertatio de arbore Draconis seu Dracaena. In: ROMER (1768).  
• Carta para D. Vandelli, de Iacobus Gordonius, de Londres, Maio. "Nunc vices 

rependendere diceat qualibuscumque istis quae non dudum ab America 
Septentrionale allepta, eidem Magellanio nostro adte mittenda comitto." (1770) 
Arquivo histórico do Museu Bocage, CE/G-100. 

• Memoria sobre a Utilidade dos Jardins Botanicos.(1770) Lisboa. 



• Fasciculus plantarum cum novis generibus et speciebus, (Lisboa, 1770) 
• Memoria sobre a utilidade dos Jardins Botânicos, (Lisboa, 1770) 
• Carta de Brambilla, de Pelzen en Bohème, para D. Vandelli. Arquivo Histórico 

do Museu Bocage, (1771) CE/B.- 
• Carta para D. Vandelli, de Henricus Crantz, de Viena, 13 de Maio. Arquivo 

histórico do Museu Bocage,(1771) CE/C-28. 
• Carta para D. Vandelli, de Henricus Crantz, de Viena, 30 de Novembro. Arquivo 

histórico do Museu Bocage, (1771) CE/C-28. Jardins Botânicos. Enviara uma 
colecção de serpentes e plantas do Pará. Pizon, Marquês de Angeja. 

• Fasciculus Plantarum cum Novis Generis et Speciebus (1771). Lisboa.  
• Duas cartas para Vandelli do Capitão General do Mato Grosso, Luís Pinto 

(Bayemam?).(1769, 1771) AhMB, CN/B-92 e 93. Lisboa. 
• 1772 - Partida para a América. In ALCAÇOVA, Gonçalo Xavier, Carta para 

Ribeiro Sanches, de 29 de Setembro de 1765. Revista Michaelense, 5, p. 511-
12: "se Vandelli for à América". Regressa entre 1770 e 1776. 

• Primeira Aula de Química dada por Domingos Vandelli na Universidade de 
Coimbra (1774) in Arquivo Histórico Colonial, Reino – Papeis Avulsos- 17 Maio 
1773. 

• Dissertatio de Monstris. Ex Typographia Academico Regia: Collimbriae. (1776) 
Estampas I e II. 

• Duas cartas para o marquês de Angeja a sugerir que naturalistas 
acompanhassem os matemáticos nas missões de demarcação (1777) in Jornal 
de Coimbra, XIII (1): 47-50, Lisboa, 1818. 

• Carta de Gouan, de Montpellier, D. Vandelli.(1778) Arquivo Histórico do Museu 
Bocage, CE/G.-103. 

• «Viagens filosóficas ou dissertação sobre as importantes regras que o flósofo 
naturalista nas suas peregrinações deve principalmente observar, por D.V. » 
(1779). Cópia de Frei Vicente Salgado. Ms. vermelho, 405, 109 pp., Academia 
das Ciências de Lisboa. 

• Sobre varias misturas de materias vegetaes na factura dos chapéos (1780). 
Memorias Economicas da Academia Real das Sciencias, Lisboa, II: 431-433.  

• Sobre o modo de aproveitar o carvaõ de pedra, e os páos bituminosos deste 
Reino.(1780) Memórias Economicas da Academia Real das Sciencias, Lisboa, 
II: 434-436. 

• Carta do notavel naturalista e Director do real Jardim Botanico de Lisboa, 
Domingos Vandelli (para Martinho de Mello e Castro), pela qual apresenta e 
recommenda Antonio Ramos da Silva Nogueira para proceder ás pesquizas das 
minas de cobre e ferro, que se suppunha existirem nas serras da Cachoeira. 
Extracto. Bahia, 28 de agosto de 1782. Anais da Biblioteca Nacional, 32 (1914), 
doc. 11.460.  

• Carta para Martinho de Mello e Castro, na qual se refere ao resultado das 
analyses chimicas que fizera sobre o cobre remettido da Bahia e procedente da 
Cachoeira e á creação de um curso de historia natural economica, applicada á 
agricultura, ás artes, á medicina e ao commercio que elle pretendia reger todos 
os annos no Real Jardim Botanico, e pede a protecção de Martinho de Mello 
para o bom exito da sua iniciativa. Lisboa 4 de setembro de 1782. Anais da 
Biblioteca Nacional, 32 (1914), doc. 11.461.  

• Requerimento do Dr. Domingos Vandelli, Director do Real Jardim Botanico de 
Lisboa, em que pede á Rainha autorização para reger todos os annos no 
mesmo Jardim um curso de Historia Natural Economica. (1782) (Anexo ao n. 
11.461). Anais da Biblioteca Nacional, 32 (1914), doc. 11.462.  

• Memoria sobre o cobre virgem ou nativo da Capitania da Bahia, descoberto no 
anno de 1782 (por Domingos Vandelli). Anais da Biblioteca Nacional, 32, 1914. 
Extracto. Doc. 11.463. 



• Descripção, e analyse chymica de hum pedaço de cobre virgem, ou nativo. Ms. 
azul 17,(1782) Academia das Ciências de Lisboa. 

• Carta de 29 de Dezembro sobre os Estatutos da Academia das Sciencias de 
Lisboa (1783) Ms. azul 1248, Academia das Ciências de Lisboa. 

• Carta de 4 de Janeiro sobre os Estatutos da Academia das Sciencias de Lisboa 
(1784). Ms. azul 977, Academia das Ciências de Lisboa 

• Florae lusitanicae et brasiliensis specimen et epistolae ab eruditis viris Carolo a 
Linné, Antonio de Haen ad Domicum Vandelli scriptae. (1788) Typ. Acad.-Regia, 
Coimbra.  

• Diccionario dos termos technicos de Historia Natural extrahidos das obras de 
Linnéo, com a sua explicação, e estampas abertas em cobre, para facilitar a 
intelligencia dos mesmos e a Memoria sobre a utilidade dos jardins botânicos 
(1788). Real Officina da Universidade, Coimbra. 

• Domingos Vandelli, cônsul-geral de Portugal na Dinamarca e Noruega.(1789, 
1807) Ms. 5 (1), Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Cx. 7. In: Dicionário Biográfico Universal de Autores, 
Artis-Bompiani. 

• Memória sobre algumas produções naturais das Conquistas, as quais ou são 
pouco conhecidas, ou não se aproveitam. (1789) Mem. Econ. Acad. R. Sci. 
Lisboa, I: 187-206.  

• Memória sobre as produções naturais deste Reino, e das Conquistas, primeiras 
matérias de diferentes fábricas, ou manufacturas (1789). Ibid., I: 223-236.  

• Viridarium Grisley Lusitanicum, Linneanis, Nominibus Illustratum. Jussu 
Academiae in lucem editum, (1789) Lisboa.  

• Sobre os diamantes do Brazil. (1789?) Anais da Biblioteca Nacional, Rio de 
Janeiro, 20, 1898. 

• Diccionario dos termos technicos da Historia Natural, extraidos das obras de 
Linneu, com sua explicação, e estampas abertas em cobre, para facilitar a 
intelligencia dos mesmos, (Dictionary of technical terms pertaining to Natural 
History, extracted from Linnaeus...), (Coimbra, 1788) 

• “Florae, et Faunae Lusitanae Specimen”, Memórias da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, 1, (1797), 37-79 

• “De Vulcano Olisiponensi, et Montis Erminii”, Memórias da Academia Real 
das Ciências de Lisboa, 1, (1797), 80-85 

• “Várias Observações de Chimica, e Historia Natural” (“Various Observations 
on Chemistry and Natural History”), Memórias da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, 1, (1797), 259-261 

• Viridarium Grisley Lusitanicum, Linnaeanis nominibus illustratum. Jussu 
Academiae in lucem editum, (Lisboa, 1789) 

• Florae Lusitanicae et Brasiliensis Specimen. Et Epistolae ab eruditis víris 
Carolo a Linné, Antonio de Haen ad Dom. Vandelli Scriptae, (Coimbra, 
1788). 

• “Memória sobre a Ferrugem das Oliveiras”, Memórias Económicas da 
Academia Real das Ciências de Lisboa, 1 (1789), 8-9 

• “Memória sobre a Agricultura deste Reino, e das Suas Conquistas”, 
Memórias Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 1 (1789), 
164-175. 

• “Memória sobre algumas Produções naturaes das Conquistas, as quais ou 
são pouco conhecidas, ou não se aproveitão”, Memórias Económicas da 
Academia Real das Ciências de Lisboa, 1 (1789), 187-206. 

• “Memória sobre as produções naturaes do Reino, e das conquistas, 
primeiras matérias de differentes fábricas ou manufacturas”, Memórias 
Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 1 (1789), 223-236. 



• “Memória sobre a Preferência que em Portugal se deve dar à Agricultura 
sobre as Fábricas”, Memórias Económicas da Academia Real das Ciências 
de Lisboa, 1 (1789), 244-253. 

• “Sobre as minas de ouro do Brasil”. Anais da Biblioteca Nacional, Rio de 
Janeiro, 20 (1789?), 1898.  

• “Memoria sobre a ferrugem das oliveiras”, Memórias Económicas da Academia 
Real das Ciências, I (1789) 8-9. Lisboa. 

• “Memória sobre algumas produções naturais das Conquistas, as quais ou são 
pouco conhecidas, ou não se aproveitam”, Memórias Económicas da Academia 
Real das Ciências de Lisboa, I (1789), 143-155. Banco de Portugal, Lisboa, 
1990. Agricultura. Naturalismo. 

• “Memória sobre as produções naturais do Reino, e das Conquistas, primeiras 
matérias de diferentes fábricas, ou manufacturas” Memórias Económicas da 
Academia Real das Ciências de Lisboa, I (1789). 169-178. Naturalismo. 

• “Memória sobre a preferência que em Portugal se deve dar à agricultura sobre 
as fábricas”, Memórias Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 
I (1789). 187-193. Naturalismo. 

• “Memória sobre a ferrugem das oliveiras",  Memórias Económicas da Academia 
Real das Ciências de Lisboa, I (1789).  19-20. Banco de Portugal, Lisboa, 1990. 
Agricultura. Insecta. 

• “Memória sobre a agricultura deste Reino e das suas Conquistas” Memórias 
Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, I (1789), 127-134. 
Banco de Portugal, Lisboa, 1990. Agricultura. Naturalismo. 

• “Memória sobre algumas produções deste Reino, das quais se poderia tirar 
utilidade”, Memórias Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, I 
(1789), 135-142. Banco de Portugal, Lisboa, 1990. Agricultura. Naturalismo 

• “Memória sobre varias misturas de materiais vegetais na factura de chapéus” 
Memórias Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 2 (1790), 
307-308. Banco de Portugal, Lisboa, 1990. Naturalismo. 

• “Memória sobre o Encanamento do Rio Mondego”, Memórias Económicas 
da Academia Real das Ciências de Lisboa, 3 (1791), 18-27 

• “Memória sobre as águas livres”, Memórias Económicas da Academia Real 
das Ciências de Lisboa, 3 (1791), 375-380  

• “Memória sobre os sal gemma das Ilhas de Cabo Verde”, Memórias 
Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, 4 (1792), 65-66 

• “Memoria sobre o encanamento do Rio Mondego”, Memorias Economicas da 
Academia Real das Sciencias, 3 (1791) 18-27, 1791.  

• “Memória sobre o modo de aproveitar o carvão de pedra, e os paus 
betuminosos deste Reino”, Memórias Económicas da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, 2 (1790), 309-310. Banco de Portugal, Lisboa, 1990. 
Naturalismo. 

• “Memória sobre o encanamento do Rio Mondego”, Memórias Económicas da 
Academia Real das Ciências de Lisboa, 3 (1791), 12-19. Banco de Portugal, 
Lisboa, 1990. Naturalismo. 

• “Memoria sobre as Aguas-Livres”, Memorias Economicas da Academia Real 
das Sciencias, 3 (1791), 375-380.  

• “Memória sobre as Águas Livres”, Memórias Económicas da Academia Real 
das Ciências de Lisboa, 3 (1791), 269-272. Banco de Portugal, Lisboa, 1990. 
Naturalismo.  

• Processo relativo ao afloramento de um baldio nos arredores de Coimbra para a 
instalação de uma fábrica de louça, em 1787. Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo-DP/Beira (1794), mç. 317, nº 24531. Louças.  



• “Memória sobre a necessidade de uma viagem filosófica feita no reino, e depois 
nos seus domínios (1796)”, in Memórias económicas inéditas (1780-1808). 
Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 1987. 

• “Memória sobre a necessidade de uma viagem filosófica feita no reino, e depois 
nos seus domínios (1796)”, in Memórias económicas inéditas (1780-1808). 
Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 1987. 

• “Dissertatio de Arbore Draconis, seu Dracaena (1796)”, in ROMER, Fasciculus 
Plantarum cum novis generibus et speciebus (1796).  

• Florae lusitanicae et brasiliensis specimen et epistolae ab eruditis viris Carolo a 
Linné, Antonio de Haen ad Domicum Vandelli scriptae. Typ. Acad.-Regia, 
Coimbra (1796), in  ROMER.  

• “Ejusdem de vulcano olisiponensi, et Montes Ermini”,  Memórias da Academia 
Real das Ciências de Lisboa, 5 (1797), 80-84.  

• Varias observações de Chimica e Historia Natural: Flor de anil, ou azul de 
Prussia fossil de Minas geares”, Memórias da Academia Real das Ciências de 
Lisboa, V (1797), 259-261. 

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Flor de anil, ou azul de 
Prussia fossil de Minas geraes (1797)”  Memórias da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, V (1797), 259-261.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Flor de anil, ou azul de 
Prussia fossil de Minas geraes”, Memórias da Academia Real das Ciências de 
Lisboa, V (1797), 259-261.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Flor de anil, ou azul de 
Prussia fossil de Minas geares”, Memórias da Academia Real das Ciências de 
Lisboa, V (1797), 259.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Methodo de accrescentar a 
força á pólvora”, Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa, V (1797), 
260.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Methodo de fixar o 
Mercúrio”, Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa, V(1797), 260.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Transmutar o ferro em 
perfeito aço”, Memórias da Academia Real das Ciências de Lisboa, V(1797), 
260.  

• “Varias observações de Chimica e Historia Natural: Cobre nativo do Brazil”, 
Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa 1 (1797), 261.  

• “Florae, et faunae lusitanicae specimen”, Memorias da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa 1 (1797), 37-79. 

• Domingos Vandelli, cônsul-geral de Portugal na Dinamarca e Noruega. (1789, 
1807) Ms. 5 (1), Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa, Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Cx. 7. In: Dicionário Biográfico Universal de Autores, 
Artis-Bompiani. 

• Carta para Vandelli de João Filippe da Fonseca, acusando remessa de uma 
amostra de linho que serve para fazer papel (1802). Arquivo histórico do Museu 
Bocage, CN/F-95. Brasil. 

• Passaporte para o comendador Domingos Vandelli sair de Angra para 
Inglaterra, levando em sua companhia o seu filho, Alferes de Milícias de Lisboa 
Ocidental. Angra, 11 de Fevereiro. Livro de Passaportes (1811), fls. 123-124, 
Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo, Açores. 

• “Memoria sobre o sal gemma das ilhas de cabo Verde”, Memórias Económicas 
da Academia Real das Ciências de Lisboa, 4 (1812), 65-67.  

• “Memória sobre o sal-gema das Ilhas de Cabo Verde”, Memorias da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa 1 (1797), 51-52. Banco de Portugal, Lisboa, 1991. 
Naturalismo. Sal. Cabo Verde. Feijó.  



• “Memoria sobre a agricultura deste Reino, e das suas conquistas”, Memorias da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa 1 (1797), 164-174.  

• “Memoria sobre algumas producções naturaes deste Reino, das quaes se 
poderia tirar utilidade”, Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa 1 
(1797), 176-186.  

• “Memoria sobre algumas producções naturaes das conquistas, as quaes ou saõ 
pouco conhecidas, ou não se aproveitaõ”, 187-194.  

• “Memoria sobre as producções naturaes do Reino e das conquistas, primeiras 
materias de differentes fabricas, ou manufacturas”, Memorias da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa 1 (1797), 223-235.  

• “Memoria sobre a preferencia que em Portugal se deve dar à agricultura sobre 
as fabricas”, Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa 1 (1797), 
245-253. 

• "Limpeza da cidade (ms) s/l, s/n, 3 fólios papel, 22 cm. Refere editais 
camarários de 1803 a 1817. Cota: MS-Mç2 CMLEO". Câmara Municipal de 
Lisboa, Gabinete de Estudos Olisiponenses.  

• “Carta para o Marquês de Angeja”, Jornal de Coimbra, 13 (1818), parte 1: 47-
48.  

• “Carta para o Visconde de Vila Nova de Cerveira”, Jornal de Coimbra, 13 
(1818), parte 1: 48-50. 

• “Sur une Tortue marine du Muséum Bocage (Lisbonne)”,  Bulletin de la Société 
Portugaise des Sciences Naturelles, 5 (1911), 59-62. 

• Testudines. Manuscrito de Vandelli. Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761). 
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